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SFATO DE TILOSINA, SULFAMETAZINA E SULFATO DE
ZINCO NA RECUPERAÇÃO DE LEITõES REFUGOS

Paulo Cezar Gomes1, Juri1 Sobestiansky2, Iuo Wentz2,
Cláudio BelZaver e Aitreâo R. de Frettas'

INTRODUÇAO

Normalmente, o maior indice de
nrtalídade numa criação de suínos
nrr na fase inicial de desenvolvi-
I nto dos leitões. Segundo KERN-

MP (965), a maior percentagem
as perdas ocorre desde o nasci-

111,0 até o desmame, alcançando ci-
de até 20,5%. Várias são as cau-

que aumentam a mortalidade nes-
ruse, sendo que o aparecimento de

Itl s refugos contribui bastante pa-
essas perdas.
MARTINSSON & EKMAN (1974)

unstataram a ocorrência de 35 a 40%
leitões refugos, logo após o des-

111 , em uma granja com 150 ma-
IlI'S, com um índice de mortalída-

d 10 - 15%. Foram necropsíados
I. ítões refugos e em 6 deles cons-

tou-se a presença de leite terminal
11 s exames bacteriológicos, não ro-
m identificados agentes infecciosos.

s sintomas que permitem identi-
I r os leitões refugos são: cresci-
I IItO retrdado, emagrecimento, ecze-
I ínespecífíco, debilidade, baxo ga-
1111 de peso, cabeça e membros exces-

IVI mente desenvolvidos, cerdas com-
Id s (BEHRENS & RICHTER, 1971 e
RTINSSON & EKMAN, 1974).
A concorrência de leitões refugos

um problema constante nas cria-
de suínos e, apesar disso, ainda

I /) existe um estudo abrangente
hr a etiologia e tratamento desses

animais. Normalmente, são tratados
com antibióticos na ração ou por via
injetável, com resultados variáveis.

Segundo SAMPSON et alii (1973),
o fosfato de tílosína mais sulfameta-
zína, quando fornecidos a leitões, pro-
movem um efeito positivo sobre o
ganho de peso e conversão alimentar.
OSE et alii (973) demonstraram a
eficácia do fosfato de tüostna e sul-
fametazina como medicação preven-
tiva de pneumonia em suinos.

MACARI et alii (982) observaram
que um dos fatores limitantes no de-
senvolvimento de leitões refugos es-
tá associado à baixa concentração de
zinco no plasma.

O objetivo do presente trabalho
foi verificar a possibilidade de recu-
peração de leitões refugos, tratados
com fosfatos de tíloslna mais sulra-
metazina e/ou sulfato zinco na ração.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado
nas instalações do Centro Nacional de
Pesquisa de Suínos e Aves, em Con-
córdia, SC.

Foram utilizados 80 leitões mesti-
ços (landrace x large whíte) : 40 ma-
chos castrados e 40 fêmeas, desma-
mados com 35 dias, sendo 64 animais
refugos e 16 normais, que iniciaram
no teste com um peso médio de
4,5 ± 0,55 kg e 6,7 ± 0,17 kg, respec-
tivamente. Além do baixo peso, con-

lnR.O • ARr.O, MS., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Sufnos e Aves (CNPSA) -
(MBRAPA - Cx. Postal D - 3,89.700 Concórdia - Se.
Méd. Vet., DMV., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Sufnos e Aves (CNPSA)-
[MBRAPA, Cx. Postal D -3, 89.700 Concórdia - Se.
Méd. Vet., MS., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves (CNPSA) -
(MBRAPA - Cx. Postal D-3, 89.700 Concórdia - Se.



sideraram-se refugos aqueles leitões
que apresentaram sintomas de ema-
grecimento, crescimento retardado,
cerdas compridas e malformação cor-
poral, em relação àqueles normais. A
média de peso dos leitões normais
(6,7 kg), utilizados no experimento,
foi semelhante àquela observada nos
dados de registro da granj a, onde fo-
ram adquiridos os animais.

Os leitões foram alojados em baías
com piso compacto de cimento, con-
tendo comedouros e bebedouros au-
tomáticos, recebendo ração e água, à
vontade, permanecendo confinados
em número de 4 animais por baía,
sendo 2 machos e 2 fêmeas.

As pesagens foram realizadas a
cada quatorze dias, para verificação
do desempenho dos animais.

A ração inicial (Quadro 1) foi for-
mulada à base de milho moído e fa-
relo de soja, suplementada com vita-
minas e minerais, atendendo às exi-
gências dos animais de acordo com o
NATIONAL RESEARCH COUNCIL
(1979).

Os tratamentos utilizados foram os
seguintes: A - leitões normais, rece-
bendo ração inicial; B - leitões refu-
gos, recebendo ração inicial; C - lei-
tões refugos, recebendo ração inicial
mais 100 ppm de fosfato de tilosina e
100 ppm de sulfametazina; D - lei-
tões refugos, recebendo ração inicial
mais 50 ppm de zinco e E - leitões
refugos, recebendo ração inicial mais
100 ppm de fosfato de tllosína, 100
ppm de sulfametazina e 50 ppm de
zinco.

Os animais permaneceram rece-
bendo um dos cinco tratamentos du-
rante 48 dias após o desmame, e nas
fases de crescimento e terminação
passaram a receber a mesma racão
(Quadro 1) elaborada segundo os re-
querimentos do NATIONAL RESE-
ARCH COUNCIL (1979).

No término do experimento, as car-
caças de todos os suínos foram ava-
liadas pelo Método Brasileiro de Clas-
sificação de Carcaças (ASSOCIAÇAO
BRASILEIRA DE CRIADORES DE
SUíNOS, 1973).

O delineamento experimental foi
o de blocos ao acaso, com 5 tratamen-
tos e 4 blocos, com uma repetição por
bloco.

As variáveis foram analisadas uti-
lizando como covariá vel o peso médio
ínícíal,

REV. soe. BtlAS. zoor.

RESULTADOS E DISCUSSAO

Durante todo o período experimen-
tal, foram eliminados oito leitões por
morte ou por problemas que o impe-
diram de continuar no teste, o que foi
considerado normal, por se tratarem
de animais delibitados, apesar dessa
eliminação ter ocorrido de maneira
bem distribuída entre os tratamentos.

Os resultados obtidos quanto ao
desempenho dos suínos nas fases ini-
cial, crescimento e terminação, bem
como as características de carcaça,
encontram-se nos Quadros 2, 3 e 4,
respectivamente.

Não houve diferenças significati-
vas (P > 0,05) entre os tratamentos
testados, quanto ao desempenho do
leitões normais e refugos na fase ini-
cial, contudo, observou-se um desem-
penho, numericamente inferior, nos
animais pertencentes ao tratamento
B. Trabalho semelhante foi conduzi-
do por MARTINSSON & EKMAN
(1974) com leitões refugos, logo apó
o desmame, os quaís foram tratado
com 150 ppm de carbonato de zinco ou
com 100 ppm de tüosína, sendo obser-
.vado que, após duas semanas, quas
todos os leitões, de ambos os grupos,
recuperaram-se. Segundo os mesmos a
deficiência de zinco tem um efeit
significativo no aparecimento de lei-
tões refugos.

O peso médio com que os leitõ
normais (tratamento A) iniciaram-
se no teste estava um pouco baíx
(6,7 kg) , em relação àquele normal-
mente ,verificado em leitões desma-
mados aos 35 dias, que seria em tor-
no de 7,5 kg. Esse fato pode ter con-
tribuído para que o desempenho de •
ses animais não tenha diferido esta-
tisticamente daqueles dos demais tra-
tamentos, contendo leitões refugo.
Da mesma forma, o desempenho s -
melhante observado em todos os tra-
tamentos pode ser explicado pel
adição da droga na ração e pelo rea-
grupamento uniforme dos leitões r •
rugos, com o objetivo de diminuir
competição com aqueles considerado
normais. Em condições ínadequad
de saúde e nutrição em que normal
mente são encontrados os leitões r
rugos, as drogas tílosína e sulfameta
zína poderão, segundo Cunha (1956),
citado por PACHECO (1978), contrl
buír para um melhor desempenho do
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QUADRO 2 - Desempenho dos leitões na fase inicial'

Tratamentos
Parâmetnos

A B C D E:_. ...

Peso médio final (kg) 23,41 20,17 24,33 22,27 22,95

Ganho médio diário (g) 399,2 314,7 369,7 363,7 375,8

Consumo médio diário (g) 760,1 561,3 640,0 623,4 628,2

Conversão alimentar 1,90 1,85 1,73 1,75 1,72

7,52

10,52

9,84

7,45

. Diferenças não significativas (P > 0,05) pelo teste de Tukey.

QUADRO 3 - Desempenho dos suínos nas fases de crescimento e terminação'

Parâmetros
Tratamentos

A B C D E

92,3 81,8 85,3 80,9 83,0
620,0 497,9 587,9 502,7 576,3

1924 1585 1710 1590 16803,04 3,12 2,89 3,10 2,97

5,4
9,29

15,24
4,00

CV

Peso médio final (kg)
Janho médio diário (g)
~onsumo médio diário (g)
~onversão alimentar

Diferenças não significativas (P > 0,05) pelo teste de Tukey.
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& BRÔNCIi
I 970) observaram que o fosfato de
losina, fornecido a leitões desmama-

com 3,5 semanas, proporcionou
nho de peso (61lg) e conversão ali-
ntar (1,85), aos 60 dias de idade,

uperíor estatisticamente (P < 0,01)
ueles que não receberam o antibíó-

lona ração, que foram 490g e 2,10,
speotívamente.
Nas fases de crescimento e termí-
ção, não foram observadas diferen-

significativas (P > 0,05) no de;
mpenho dos animais, apesar de ter

Ido verificado que aqueles pertecen-
8 aos tratamentos B e D tiveram um
sernpenho numericamente inferior

demais.
Quanto às características de car-

ça, também foram observadas di-
r nças significativas (P < 0,05) pa-
os diferentes tratamentos testados.
Os adítívos usados nas rações dos
tamentos C, D e E não promove-

m melhora significativa (P > 0,05)
desempenho dos leitões, em relação

ueles que receberam as rações dos
tamentos A e B, que, por sua vez,
o diferiram entre si. Por essa ra-
o, admitiu-se que não houve vanta-
m no uso dos aditivos e que a recu-
ração dos leitões do tratamento B
I a forma mais viável economica-
nte de se recuperar esses animais.
a recuperação pode ter ocorrido

rlncipalmente pela uniformidade do
o dos leitões de cada grupo, ha-

ndo, com isto, menor competição
ntre eles.

RESUMO E CONCLUSõES

Fel realizado nas instalações do
ntro Nacional de Pesquisa de Suí-

\11 e Aves, em Concórdia, SC, no pe-
lodo de fe.vereiro a setembro de
81, um experimento com o objetivo

recuperar leitões refugos tratados
om fosfatos de tilosina mais sulfa-

tazina e/ou sulfato de zinco na ra-
O.

Foram utilizados 80 leitões mestí-
o Oandrace x large whíte) , de am-
o os sexos, sendo 64 animais refu-
o e 16 normais, que iniciaram no

t com peso médio inicial de 4 5 kg
6,7 kg, respectivamente. '
O delineamento experimental foi

de blocos ao acaso, com 5 tratamen-
e 4 blocos, com uma repetição por

~41
orocõ.

Os tratamentos utilizados foram os
seguintes: A - leitões normais; B -
leitões refugos (recebendo ração ini-
cial); C - leitões refugos, recebendo
100 ppm de rosrato de tilosina e 100
ppm de sulfametazina; D - leitões
refugos, recebendo 50 ppm de zinco
e E - leitões refugos, recebendo 100
ppm de fosfato de tilosina, 100 ppm
de sulfametazina e 50 ppm de zinco.

Os animais permaneceram rece-
bendo um dos cinco tratamentos du-
rante 48 dias após o desmame e, nas
fases de crescimento e terminação,
passaram a receber uma mesma ração
elaborada segundo os requerimentos
dos animais.

Não houve significância (P > 0,05)
no desempenho dos leitões nas fases
inicial, crescimento, e terminação, bem
como nas caractensticas de carcaça,
para os tratamentos testados.

Pelos resultados obtidos, conclui-se
que nao houve vantagem na utilização
dos aditivos testados, uma vez que os
mesmos, além de encarecerem as ra-
ções, não promoveram melhora sig-
nificativa no desempenho e nas ca-
racterísticas de carcaça dos animais.

SUMMARY

An experiment was conducted from
february to september 1981 ín the
National Research Center f~r Swine
and Poultry, Concórdia, SC, with pur-
pose of recuperating wasting piglets
by treatment with tylosine plus sul-
phamethazine and/or zinc sulphate in
the feed.

The experiment was performed
with 80 crosed (Iandrace x large whí-
te) píglets, half of them males and
half of them female. Sixty rour we-
re wasting píglets and their ínítíal
average weight was 4,5 kg. Sixteen
were normal píglets, wíth ínítíal ave-
rage weight of 6,7 kg,

The experimental desígn was of
randomized blocks with 5 treatments
and 4 blocks, with one replication for
each block.

The treatments used were: A _
normal p~glets! B - wasting píglets,
C - wastmg píglets receiving 100 ppm
tylosine phosphate and 100 ppm sul-
phamethazine, D - wasting piglets
receívíng 50 ppm of zinc sulphate and
E - wasting piglets receiving 100 ppm



of tylosine phosphate, ioo ppm sul-
phamethazine and 50 ppm of zínc sul-
phate. The piglets received the treat-
ment duríng the períod of 48 days
after the weaning feed on starting
ratíon. Duríng the growing-finishing
phases all píglets received the same
feed, prepared accordíng to the aní-
mals requirements. No significative
difference was found (P > 0,05) on
the performance of the plglets du-
ring the ínítíal, growing and finis-
hing phases, as welI in the carcasses,
for the tested treatments.

Its was concluded that there was
no benefits ín the utilization of tes-
ted additives, because they increase
the ratíon cost and do not show síg-
nificative improvement in performan-
ce and carcass characterístícs,
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